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Do que estamos tratando?Do que estamos tratando?
BenefBenefíício de Prestacio de Prestaçção Continuada (BPC)ão Continuada (BPC)

•• InIníício: 1995cio: 1995
•• PPúúblicoblico--alvo: idosos + deficientes alvo: idosos + deficientes 
•• Linha de corte: Linha de corte: ¼¼ SM per capita / mêsSM per capita / mês
•• Valor: 1 SM / mêsValor: 1 SM / mês
•• OperacionalizaOperacionalizaçção: MDS / INSS ão: MDS / INSS 
•• Transferência incondicionalTransferência incondicional
•• Revisão periRevisão perióódicadica

Modelo: seguro social clModelo: seguro social cláássicossico



Do que estamos tratando?Do que estamos tratando?
Bolsa FamBolsa Famíílialia

•• InIníício: outubro 2003cio: outubro 2003
•• PPúúblicoblico--alvo: famalvo: famííliaslias
•• Valor: R$ 20 Valor: R$ 20 –– R$ 182 / mêsR$ 182 / mês
•• BenefBenefíícios:cios:

BBáásico / incondicional: para famsico / incondicional: para famíílias extremamente lias extremamente 
pobres pobres –– R$ 62R$ 62
VariVariáável / condicional: para famvel / condicional: para famíílias pobres e lias pobres e 
extremamente pobres, de acordo com crianextremamente pobres, de acordo com criançças de 0as de 0--
15 anos 15 anos –– R$ 20 (x 3)R$ 20 (x 3)
VariVariáável jovem / condicional: para famvel jovem / condicional: para famíílias lias 
beneficibeneficiáárias com adolescentes de 16rias com adolescentes de 16--17 anos 17 anos –– R$ R$ 
30 (x 2)30 (x 2)



Do que estamos tratando?Do que estamos tratando?

Bolsa FamBolsa Famíílialia (cont.)(cont.)

•• Linha de corte: R$ 60 per capita e R$ 120 per Linha de corte: R$ 60 per capita e R$ 120 per 
capita / mêscapita / mês

•• Condicionalidades:Condicionalidades:
SaSaúúde (0de (0-- 7 anos): pr7 anos): préé--natal + vacinanatal + vacinaçção e ão e 
acompanhamentoacompanhamento
EducaEducaçção (6ão (6--17 anos) : matr17 anos) : matríícula e freqcula e freqüüência ência àà
escolaescola

•• OperacionalizaOperacionalizaçção: MDS / Prefeiturasão: MDS / Prefeituras

Duplo objetivo: reduDuplo objetivo: reduçção da pobreza no curto ão da pobreza no curto 
prazo (rede de proteprazo (rede de proteçção social) e no longo ão social) e no longo 
prazo (investimentos em capital humano)prazo (investimentos em capital humano)



De onde vieram os programas? De onde vieram os programas? 

TransiTransiçção democrão democráática e CF de 1988tica e CF de 1988
InIníício dos anos 90: debates sobre renda mcio dos anos 90: debates sobre renda míínima nima 
+ causas estruturais da pobreza+ causas estruturais da pobreza
1993: LOAS (Lei 8.742/93)1993: LOAS (Lei 8.742/93)
1995: experiências municipais e do DF1995: experiências municipais e do DF
Final dos anos 1990: programas federais Final dos anos 1990: programas federais 
2004: Bolsa Fam2004: Bolsa Famíília unifica programas anteriores lia unifica programas anteriores 
(Lei 10.836/04)(Lei 10.836/04)
2004: Lei da Renda B2004: Lei da Renda Báásica de Cidadania sica de Cidadania 
(10.835/04)(10.835/04)

RRáápida evolupida evoluçção, mas diferentes concepão, mas diferentes concepçções ões 
em disputaem disputa



Qual a sua dimensão? Qual a sua dimensão? 

BPCBPC
•• 3,3 milhões de indiv3,3 milhões de indivííduosduos
•• R$ 15,4 bilhõesR$ 15,4 bilhões

Bolsa FamBolsa Famíílialia
•• 11,1 milhões de fam11,1 milhões de famííliaslias
•• R$ 10,4 bilhõesR$ 10,4 bilhões



Quem de fato recebe?Quem de fato recebe?
Como medir a focalizaComo medir a focalizaçção?ão?
•• Estimativas a partir da PNAD 2004:Estimativas a partir da PNAD 2004:

80% da renda do Bolsa Fam80% da renda do Bolsa Famíília chega a famlia chega a famíílias com lias com 
renda per capita de atrenda per capita de atéé R$ 100 (linha de corte)R$ 100 (linha de corte)
62% da renda do BPC chegava a benefici62% da renda do BPC chegava a beneficiáários com rios com 
renda per capita de atrenda per capita de atéé R$ 65 (linha de corte)R$ 65 (linha de corte)
Baixa intensidade dos desvios: menos de 12% da Baixa intensidade dos desvios: menos de 12% da 
renda do Bolsa Famrenda do Bolsa Famíília e 20% da renda do BPC iam lia e 20% da renda do BPC iam 
para beneficipara beneficiáários com renda per capita superior a R$ rios com renda per capita superior a R$ 
130 (1/2 SM) 130 (1/2 SM) 

•• ComparaComparaçção com outros paão com outros paííses (Mses (Mééxico, xico, 
Chile): desempenho similar, com mecanismos Chile): desempenho similar, com mecanismos 
muito mais descentralizadosmuito mais descentralizados



Quem de fato recebe?Quem de fato recebe?

Como interpretar os resultados da Como interpretar os resultados da 
focalizafocalizaçção?ão?
•• FlutuaFlutuaçção da renda das famão da renda das famíílias pobreslias pobres
•• Erros intrErros intríínsecos de exclusão e vazamentonsecos de exclusão e vazamento
•• InterpretaInterpretaçções judiciaisões judiciais
•• Conceitos de famConceitos de famíílialia
•• Erros e fraudesErros e fraudes

Minimizar a exclusão: preocupaMinimizar a exclusão: preocupaçção central de ão central de 
uma estratuma estratéégia focalizada de combate gia focalizada de combate àà
pobrezapobreza



As condicionalidades do Bolsa As condicionalidades do Bolsa 
FamFamíília são necesslia são necessáárias?rias?

Qual a justificativa das condicionalidades?Qual a justificativa das condicionalidades?
•• Incentivar as famIncentivar as famíílias a investir em capital humanolias a investir em capital humano
•• Ampliar o acesso dos mais pobres a direitos sociais Ampliar o acesso dos mais pobres a direitos sociais 

bbáásicossicos
•• Alertar o poder pAlertar o poder púúblico local para situablico local para situaçções de ões de 

vulnerabilidade extremavulnerabilidade extrema
Elas são monitoradas?Elas são monitoradas?
•• EducaEducaçção: 85% dos beneficião: 85% dos beneficiáários de 6rios de 6--15 anos; 78% 15 anos; 78% 

dos beneficidos beneficiáários de 16rios de 16--17 anos 17 anos →→ 98% cumprem98% cumprem
•• SaSaúúde: 50% dos beneficide: 50% dos beneficiááriosrios--alvo alvo →→

 
98% cumprem98% cumprem

O cumprimento O cumprimento éé resultado do controle ou resultado do controle ou éé uma uma 
tendência independente?tendência independente?



As condicionalidades do Bolsa As condicionalidades do Bolsa 
FamFamíília são necesslia são necessáárias?rias?

Na educaNa educaçção: crianão: criançças beneficias beneficiáárias têm rias têm 
probabilidade 3,6% menor de faltar aulas e 1,6% probabilidade 3,6% menor de faltar aulas e 1,6% 
menor de abandonar a escolamenor de abandonar a escola
•• O mesmo efeito foi observado na avaliaO mesmo efeito foi observado na avaliaçção de um ão de um 

benefbenefíício incondicionalcio incondicional

Na saNa saúúde: não houve efeitos significativosde: não houve efeitos significativos
•• PossPossííveis restriveis restriçções de ofertaões de oferta

Monitorar condicionalidades tem custosMonitorar condicionalidades tem custos

A ênfase nas condicionalidades pode ser mais A ênfase nas condicionalidades pode ser mais 
polpolíítica do que ttica do que téécnicacnica



O Bolsa FamO Bolsa Famíília desincentiva o lia desincentiva o 
trabalho?trabalho?

Programa de suplementaPrograma de suplementaçção de rendaão de renda
BenefBenefíício mcio méédio: R$ 85dio: R$ 85
PNAD 2004: PNAD 2004: 
•• Entre os 10% mais pobres, taxa de participaEntre os 10% mais pobres, taxa de participaçção ão éé de de 

73% nas fam73% nas famíílias beneficilias beneficiáárias e 67% nas famrias e 67% nas famíílias nãolias não-- 
beneficibeneficiááriasrias

AvaliaAvaliaçção de impacto: ão de impacto: 
•• Taxa de participaTaxa de participaçção ão éé 3% maior para benefici3% maior para beneficiáários do rios do 

que nãoque não--beneficibeneficiááriosrios
Eventuais efeitos negativos devem ser Eventuais efeitos negativos devem ser 
qualificados: grupos especqualificados: grupos especííficos e condificos e condiçções ões 
precprecááriasrias

Evidências empEvidências empííricas não corroboram o ricas não corroboram o ““ciclo da ciclo da 
preguipreguiççaa””



O BPC gera imprevidência?O BPC gera imprevidência?
BenefBenefíício nãocio não--contributivocontributivo
EvoluEvoluçção da contribuião da contribuiçção previdencião previdenciáária entre ria entre 
19921992--2005:2005:
•• Trabalhadores sem carteira: aumento de 6% para 11% Trabalhadores sem carteira: aumento de 6% para 11% 

(2% para 4,5% entre os pobres)(2% para 4,5% entre os pobres)
•• Conta prConta próópria: queda de 20% para 15% (6% para 3% pria: queda de 20% para 15% (6% para 3% 

entre os pobres)entre os pobres)
Não hNão háá tendência inequtendência inequíívoca de aumento do voca de aumento do 
assalariamento informalassalariamento informal

Não hNão háá evidências robustas de desestevidências robustas de desestíímulo mulo 
generalizado generalizado àà contribuicontribuiçção previdencião previdenciáária por ria por 
causa do BPCcausa do BPC



Os programas são sustentOs programas são sustentááveis? veis? 

Crescimento vertiginoso da funCrescimento vertiginoso da funçção Assistência ão Assistência 
Social no orSocial no orççamento, mas:amento, mas:
•• Gasto total com BPC e Bolsa FamGasto total com BPC e Bolsa Famíília lia éé de pouco menos de pouco menos 

de 1% do PIBde 1% do PIB
•• Mais de 25% das famMais de 25% das famíílias brasileiras são beneficilias brasileiras são beneficiáárias rias 

diretasdiretas
•• Efeitos sobre a pobreza e a desigualdade são Efeitos sobre a pobreza e a desigualdade são 

significativossignificativos

AnAnáálise do peso do BPC e do Bolsa Famlise do peso do BPC e do Bolsa Famíília deve lia deve 
ser desagregada da categoria que engloba ser desagregada da categoria que engloba 
aposentadorias e pensõesaposentadorias e pensões

Faz sentido opor transferências a investimentos?Faz sentido opor transferências a investimentos?



Existem portas de saExistem portas de saíída?da?

PreocupaPreocupaçção central: dependênciaão central: dependência
Questão subjacente: de quem Questão subjacente: de quem éé a a 
responsabilidade pela pobreza?responsabilidade pela pobreza?
SaSaíída da pobreza ou do programa?da da pobreza ou do programa?
TransformaTransformaçções estruturais requerem tempoões estruturais requerem tempo
•• EducaEducaçção ão éé investimento de longo prazoinvestimento de longo prazo
•• MicrocrMicrocréédito não funciona para todosdito não funciona para todos
•• GeraGeraçção de postos de trabalho ão de postos de trabalho éé tarefa complexatarefa complexa

Transferências não são panacTransferências não são panacééia, mas são ia, mas são 
necessnecessááriasrias



ObrigadaObrigada!!

Tatiana Tatiana BrittoBritto
tbritto@senado.gov.brtbritto@senado.gov.br
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